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			É uma vergonha para a ciência do Brasil que nada tenhamos consagrado de nossos trabalhos ao estudo de línguas e das religiões africanas. Quando vemos homens como Bleek, refugiar-se dezenas e dezenas de anos nos centros da África somente para estudar uma língua e coligir uns mitos, nós que temos o material em casa, que temos a África em nossas cozinhas, como a América em nossas selvas e a Europa em nossos salões, nada havemos produzidos neste sentido! (Romero, 1879, p. 99)
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			Fazer pesquisa não é fácil, mas é altamente recompensador quando as pesquisas fluem e desencadeiam inúmeras outras pesquisas. Isso é o que considero pesquisa de qualidade: aquela que devolve à sociedade respostas que importam para seu conhecimento e seu desenvolvimento. Se a pesquisa não tem relevância social, creio que ela é apenas mais um pouco de informação que pode ou não fazer diferença na vida de poucos indivíduos. Sendo assim, este trabalho é fruto de pesquisas incessantes e enlouquecedores em busca de desvendar uma história que me foi apresentada no segundo ano de faculdade. 

			Outra coisa muito intrigante que acontece é o fato de que os temas, ora os procuramos, ora eles nos encontram. Eu fui “encontrada” por esse tema das irmandades em uma das aulas de Brasil Colônia. E aqui rendo uma homenagem à minha eterna professora, Mirza Pellicciotta, profunda estudiosa de patrimônio Histórico e Cultural que, ao me apresentar a cidade de Ouro Preto, antiga Vila Rica, o fez com tanta paixão e carinho que foi impossível não notar a importância histórica daquele lugar.

			Como estudávamos escravidão como tema central e a cidade de Vila Rica foi “produtora” de escravos para os trabalhos na mineração, ela mostrava seu vasto acervo fotográfico da cidade. Neste momento, ela mostrou as fotos das inúmeras igrejas (irmandades) que fazem parte da história de cidade e levantou a importância das irmandades negras locais. Imediatamente, parei de prestar atenção em todo o resto e me vi pensando em como irmandades negras poderiam ter importância enquanto o que aprendi sobre escravidão na escola era a condição de que negros eram escravos por sua burrice. Palavras dos livros didáticos que traziam este tipo de informação até uns 15 anos atrás. 

			Pedi que me explicasse como isso era possível. Mesmo sabendo como Irmandades se organizaram em outros lugares, ela alertou para o fato de que, para essa pergunta, a resposta ainda estava para ser respondida. Alguns dias depois, participei de uma palestra do Arquiteto Nestor Goulart Filho e ele tornou a dizer que em Minas Gerais ainda havia muito a se descobrir sobre a vida e atuação dos negros que se espalharam nas mais variadas profissões, incluindo as que eram consideradas nobres no século XVIII, como médicos e advogados – se bem que séculos se passaram e isso não mudou. 

			Estava definido o que eu estudaria por muitos anos depois com amor, carinho e dedicação necessárias a qualquer objetivo traçado. Digo isso porque vi, inúmeras vezes, como pesquisadores em início de caminhada se vêm desesperados quando descobrem que o que estudavam não era tão visceral. Imaginem estudar algo por dez ou quinze anos e descobrir que não gosta do que faz. É desesperador.

			Outro problema que pode desesperar um pesquisador é o fato de começar a procurar bibliografia sobre o assunto e não achar nada específico. Foi o que aconteceu comigo. Como a internet nos anos 2000 ainda não era tão acessível, em aparelhos e em preço, fazia buscas nas bibliotecas mais próximas da cidade de Campinas. Portanto, a biblioteca da Faculdade de Ciências Humanas da Unicamp e da PUC Campinas foram minhas casas inicias.

			Ainda assim, o tema Irmandades Negras com o recorte temporal que eu procurava era difícil de encontrar. As obras clássicas dos autores Caio Cesar Boschi e Julita Scarano, estudadas nos próximos capítulos, foram de fácil acesso, mas elas apresentavam um problema temporal: elas eram das décadas de 1970 e 1980, o que trouxe uma grande diferença de análise em relação às correntes histórico-filosóficas a que pertenciam. Com isso, tive que redobrar os cuidados para que não replicasse ideias que não eram minhas em relação à cultura afro-brasileira que se construiu em Vila Rica.

			Depois de ler as obras, tive que pensar em como continuaria pesquisando um assunto que eu não encontrava estudos específicos, ao menos mais recentes. Tudo que eu encontrava estavam em periódicos do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro criado por D. Pedro II na primeira metade do século XIX (1822) com a intenção de construir a História brasileira. Foram contratados muitos especialistas para esta incumbência. Além de apresentar uma visão de História tradicional durante grande parte de sua existência, ainda esteve nas mãos dos militares durante a ditadura, o que não facilitou discussões profundas sobre sociedade e cultura.

			Para não parar a pesquisa, a saída foi trabalhar com documentos primários, o que não é simples. Os documentos, principalmente em um país em que preservar o passado só importa quando há interesse econômico, sofrem a ação do tempo com rapidez. Mas, graças ao trabalho de um argentino chamado Curt Lange, uma boa parte da documentação primária das Irmandades foi concentrada no Arquivo da Casa do Pilar em Ouro Preto. Lá, encontrei compromissos, livro de receita e de despesa, livros de termos da mesa, livro de entradas, profissões, músicas sacras, relação de compositores das Irmandades de Nossa Senhora do Rosário dos pretos do Alto da Cruz (Santa Efigênia), da freguesia da Antônio Dias e da matriz do Pilar. Uma verdadeira festa.

			Juntando-se aos documentos primários, fiz leituras de todos os tipos sobre o século XVIII referentes a Minas Gerais. Isso me deu base para compreender a dinâmica política, social e cultural daquela época. Li sobre administração, sobre arquitetura, sobre cultura do dominante (português) e dos “dominados” (escravos, libertos, brancos pobres, mestiços). 

			Em meio a essas leituras, em uma das viagens a Ouro Preto – por conta própria –, passando por uma livraria, de longe avistei um livro. Chegando perto
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